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Temática: Nobreza e nobreza da terra no espaço ibérico e americano do Antigo Regime 

Ementa: A renovação das discussões sobre a organização política da Europa e de seus impérios 
ultramarinos e a consequente relativização da noção de Absolutismo, fez surgir nas últimas décadas, 
novas investigações sobre a nobreza europeia e sobre as elites políticas e sociais nas conquistas 
ultramarinas. Noções como nobreza de sangue, nobreza de solar, fidalguia, nobreza civil e nobreza 
da terra, passaram a fazer parte do vocabulário e das discussões dos estudiosos das elites sociais 
nos impérios ibéricos do Antigo Regime. Aliando-se a esse movimento renovador, a crise das 
análises estruturais e de seus clássicos procedimentos de pesquisa, fez surgir novas orientações 
teórico-metodológicas com procedimentos de investigação inspirados no novo marxismo britânico e 
na micro história italiana, para a análise destes grupos sociais. Questões como a agência dos 
camponeses e dos escravos na produção de suas respectivas relações com os setores da elite, 
passaram a fazer parte do universo da história da nobreza em suas respectivas sociedades. Nesse 
sentido, o curso tem por meta discutir alguns temas chave para a compreensão da Europa do Sul e 
de suas conquistas americanas: nobreza de solar, nobreza da terra, miscigenação senhores – 
escravos nas conquistas e hierarquias sociais costumeiras. O curso será dividido em quatro 
unidades:  

1. Primeira unidade: métodos e técnicas para a pesquisa em história social 
2. Segunda unidade: historiografia sobre nobreza de solar na Europa e elites rurais nas 

sociedades americanas de base escravista 
3. Terceira unidade: historiografia sobre elites sociais e políticas na América lusa  
4. Quarta unidade: elites e grupos subalternos América lusa 

Obs.: O programa detalhado e o cronograma serão entregues no primeiro encontro do 

semestre. 
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RECURSOS PEDAGÓGICOS 

Plataformas e recursos utilizados para o ERE: 

Google Sala de Aula: Foi criada uma turma para a disciplina nesta plataforma.  

Todos os alunos receberão por email o código para acesso à turma. Neste ambiente estarão 
disponibilizados:  

 O cronograma e o detalhamento de todas as atividades previstas. 

 Todos os textos/livros a serem utilizados em formato PDF. 

 Materiais de apoio como roteiro das aulas, arquivos de apresentação em PowerPoint, vídeos, 
etc. 
 

GoogleMeet_Os encontros e aulas virtuais serão realizados através deste serviço de comunicação por 
vídeo. Todas as sessões (ou aulas síncronas remotas) já estão previamente agendadas e conectadas 
à agenda da turma no Google Sala de Aula. 

Todas as aulas síncronas serão gravadas e poderão ser consultadas pelos alunos posteriormente. 

Metodologia das aulas síncronas: 

Debates sobre textos, filmes e documentários indicados previamente.  

Aulas expositivas com apoio de apresentações em PowerPoint (que serão posteriormente 
disponibilizadas aos alunos).  

As atividades síncronas serão gravadas e ficarão disponíveis para os alunos na plataforma. 

Obs.: o tempo máximo de duração das aulas virtuais será de 2:00hs. 

Apoio: 

Os alunos que tiverem alguma dúvida ou dificuldade poderão agendar atendimento com a professora 
ou com o monitor para auxiliá-los. 

 


